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P O D E R L E G I S L A T I V O 
DIÁRIO DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA 

DECRETO LEGISLATIVO N.° 167, DE 17 DE DEZEMBRO DE 1981 

A MESA DA ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO, 
usando da atribuição que lhe confere a alínea " j " do inciso I I do artigo 14 da I I 
Consolidação do Regimento Interno, promulga o seguinte Decreto Legislativo: 

Artigo l.o — É aprovada a indicação do Dr. Olavo Drummond para o cargo 
de Conselheiro do egrégio Tribunul de Contas do Estado, em vaga decorrente da apo-
sentadoria do Conselheiro Nicolau Tuma. 

publicação. 
Artigo 2,o — Este Decreto Legislativo entrará em vigor na da+a de sua 

Assembléia Legislativa do Estado de São Paulo, aos 17 de de^uiuro de 1981, 

a) JANUÁRIO MANTELLI NETO, Presidente 

a) Sylvio Martini, l . o Secretário 
a) Vicente Botta, 2.0 Secretário 

155.® SESSÃO ORDINÁRIA, DA 3.a SESSÃO LEGISLATIVA, DA 9.a LEGISLATURA, EM 30 DE NOVEMBRO DE 1S81 
O SR. PRESIDENTE (Januário Mantelli 

Neto — PDS) — Havendo número legal, de-
claro aberta a sessão. Sob a proteção de 
Deus, iniciamos os nossos trabalhos. 

Às 14h30m abre-se a sessão, com a pre-
sença dos Srs. Deputados Abrahim Dabus 
— Ademar de Barros — Agenor Line de 
Mattos — Almir Pazzíanotto Pinto — Ál-
varo Fraga — André Benassi — Antônio 
Carlos Mesquita — Antônio Rezk — Ruoens 
Lara — Maurício Najar — Armando Pinheiro 
— Vicente de Paulo Penido — Benedito 
Campos — Carlos Fernando Zuppo — Célio 
dos Santos — Delfim Neves — Edson Real 
— Edson (Tomaz de Lima — Eduardo Ma-
tarazzo Suplicy — Eimuc Justo — Evandro 
Mesquita — Tufi Jubrtu, — Fauze Carlos 
— Fernando Morais — Flávio Flores da 
Cunha Bierrenbach — Francisco Dias — 
Franco Baruselli — Geraldo Siqueira — 
Geraldo Menezes — Gore flama — Hatiro 
Shimomoto — Hélio Uesai Rosas — Irma 
Passoni — ivan Espíndola de Ávida — Jairo 
Mattos — Januário Mantelli Neto — Jihei 
JSfoda — João Baptista Breda — João Gil-
berto Sampaio — José Bustamante — José 
Eduardo Rodrigues — José Felício Castella-
no — Archimedes Lammoglia — Silveira 
Sampaio — José Storópoli — José Yunes — 
Luiz Máximo — Lu*z Carlos Santos — Sér-
gio Santos — Manoel Sala — Maroelino 
Romano Machado — Castello Branco — 
Marcos Aurélio Ribeiro — Marcos Cortes — 
Mário Ladeia — Mauro Bragato — Milton 
Baldochi — Nabi Chedici — Nodeci Noguei-
ra — Oscar Yazbek — Osmar Ribeiro Fon-
seca — Oswaldo Doreto — Reginaldo Vala-
dao — Renato Cordeiro — Ricardo Izar — 
Roberto purini — Robson Marinho — Sérgio 
Morinaga — Sylvio Martini — Theodosina 
Rosário Ribeiro — Vanderlei Macris — Van-
derlei Simionato — Vicerte Botta — Málek 
Assad — Waldemar Chubaci — Hélvio Nu-
nes da Silva — Walter Auada — Walter 
Lemes Soares — Walter Mendes. 

O SR. PRESIDENTE (Januário Mantelli 
Neto — PDS) — Convido o Sr. 2.o Secre-
tário a proceder à leitura da Ata da sessão 
anterior. * 

O SR. 2.0 SECRETÁRIO (Vicente Botta 
PTB) — procede à leitura da Ata da sessão 
anterior, que é considerada aprovada. 

O SR. PRESIDENTE (Januário Mantelli 
Neto — PDS) — Convido o Sr. Vicente 
Botta para, como l.o Secretário «ad hoc», 
proceder à leitura da matéria do Expediente. 

O SR. l.o SECRETÁRIO (Vicente Botta 
— PTB) — Procede à leitura da matéria do 
Expediente, publicada separadamente da ses-
são. 

EMENTÁRIO DA 155.a SESSÃO 
ORDINÁRIA 

PEQUENO EXPEDIENTE 

1 — Presidente Januário Mantelli Neto — 
Abre a sessão. Anuncia a presença e 
presta homenagens ao Prefeito Rey-
naldo de Barros e ao Presidente do 
Tribunal de Alçada Criminal. 

2 — Antonio Rezk — Discute a lei de zo-
heamento, referindo-se a projetos que 
deverão ser votados pela Câmara Mu-
nicipal. 

3 — Vicente Botta — Assume a Presidên-
cia. 

4 — Jihei Noda — Com única à Presidência 
estar reassumindo suas funções. As-
sume a Presidência. 

«5 — Osmar Ribeiro Fonseca — Comenta 
artigo da revista «Veja» sobre a estada 
da comitiva do Governador Paulo Sa-
lim Maluf no Japão. 

6 — Hatiro Shimomoto — Para reclama-
ção, comunica à Presidência estar 
reassumindo suas funções. 

7 — Eduardo Matarazzo Suplicy — Lê ofí-
cio enviado pelos funcionários do Hos-
pital São Paulo ao Presidente da Re-
pública e ao Ministro do Trabalho. 

06 — José Yunes — Alude aos abusos co-
metidos pela comitiva do Governador 
no Japão. Lê matéria publicada na 
Revista "Ve j a " a respeito. 

09 — Francisco Dias — Cumprimenta o Dr. 
Dalmo Dallari pelo resultado da elei-
ção extra-oficial para a reitoria da 
USP. Referindo-se ao problema so-
cial, congratula-se com a comissão 
que estudará o problema da habita-
ção. 

10 — Irma Passoni — Anuncia a presença 
de representantes do Sindicato dos 
Artistas, do PT de Guarulhos, do mo-
vimento em Defesa do Menor e da 
Frente Feminista. No "Dia Nacional 
dós Sem-Terras", aborda problemas 
sociais, especificamente o problema de 
moradias. 

11 — Ricardo Izar — Comunica à Presi-
dência estar reassumindo suas fun-
ções. 

12 -- Flávio Flores da Cunha Bierrenbach 
— Denunciando os problemas políti-
cos do Uruguai, manifesta sua soli-
dariedade ao povo uruguaio. 

PRESIDÊNCIA dos Srs. Januário Mantelli Neto, Vicente Botta e Jihei Noda 

SECRETÁRIO, Sr. Vicente Botta 

13 — Hatiro Shimomoto — Demonstra o 
êxito da missão do Governador Paulo 
Salim Maluf no Japão e contesta no-
tícias publicadas pela imprensa brasi-
leira. 

14 _ Waldemar Chubaci — No "Dia Na-
cional dos Sem-Terras" manifesta-se 
sobre o problema. 

15 — Ivan Espíndola de Ávila — Contesta 
reportagem da revista "Ve ja " sobre 
comércio de drogas, em que o Colé-
gio Batista Brasileiro foi envolvido, e 
solidariza-se com o diretor desse es-
tabelecimento de ensino. 

16 — Reginaldo Valadão — Discute o pro-
blema de aumento das tarifas de ôni-
bus, inclusive em cidades do interior. 
Aborda o problema econômico e o 
crescente desemprego," citando decla-
rações do Ministro do Trabalho. 

17 — Emílio Justo — Reporta-se à realiza-
ção do Segundo Simpósio sobre a Po-
lítica Nacional de Saúde e às con-
clusões do mesmo. 

GRANDE EXPEDIENTE. 

18 — Marcos Aurélio Ribeiro — Verbera o 
"Pacote Eleitoral", tecendo críticas ao 
Governo e ao Ministro da Justiça, e 
manifesta descrença na fusão dos 
partidos de Oposição. 

19 — Geraldo Menezes — Manifesta-se 
contrário à candidatura do Sr. Laudo 
Natel para 6 cargo de Governador do 
Estado. 

20 — Presidente Jihei Noda — Convoca os 
Srs. Deputados para a sessão ordiná-
ria do dia 10-12-81, à hora regimen-
tal. Lembra a sessão solene já con-
vocada. Encerra a sessão. 

— Passa-se ao 

PEQUENO EXPEDIENTE 

O SR. PRESIDENTE (Januário Man-
telli Neto — PDS) — Srs. Deputados, em 
decorrência do convite formulado pelo no-
bre Deputado Almir Pazzianotto Pinto, Pre-
sidente da Comissão que apura altas taxas 
de crime contra a vida e patrimônio, nesta 
tarde, foi convidado o ilustre Prefeito de 
São Paulo, Dr. Reynaldo Emygdio de Bar--
ros, que aqui comparece para prestar orien-
tação e informações à douta comissão. S. 
Exa. vem acompanhado de seus assessores, 
prestando, assim, relevantes serviços a esta 
Comissão, que precisa e necessita de dados 
e informações. (Palmas.) 

Ao nosso lado, também, fazendo-nos 
uma visita, está o ilustre Presidente do 
Tribunal de Alçada Criminal, Dr. Nivaldo 
Azevedo Sampaio. A , S . Exa.. os nossos 
agradecimentos. (Palmas.) 

Tem a palavra o primeiro orador ins-
crito, no Pequeno Expediente, o nobre Depu-
tado Célio dos Santos (Pausa.) Tem a pa-
lavra o nobre Deputado Hélio César Ro-
sas (Pausa.) Tem a palavra o nobre Depu-
tado Fernando Morais (Pausa.) Tem a pa-
lavra o nobre Deputado Manoel Sala (Pau-
sa.) Tem a palavra o nobre Deputado „ Ál-
varo Fraga (Pausa.) Tem a palavra' o no-
bre Deputado Antônio Rezk. 

O SR. ANTÔNIO REZK (PMDB) — Sr. 
Presidente, Srs. Deputados, é oportuna a 
presença do Prefeito nesta Casa, hoje; que-
ro entender não apenas para o depoimento 
que deverá prestar na Comissão Especial de 
Inquérito, presidida pelo nobre Deputado 
Almir Pazzianotto Pinto, sobre as altas 
taxas de criminalidade, como será impor-
tante também S. Exa. ouvir as nossas ob-
servações e o nosso apelo, Já que S. Exa. 
encaminhou à Câmara Municipal íle São 
Paulo projetos alterando a lei de zoneàmen-
to; no nosso entender, se não forem ex-
tirpadas as irregularidades ali inseridas, se-
rão altamente prejudiciais ao desenvolvi-
mento da cidade. 

— Assume a Presidência o Sr. Vicente 
Botta 

Consideramos que compete a quem di-
rige os destinos de uma cidade como São 
Paulo, resistir às pressões, nem sempre coe-
rentes com as necessidades da população, so-
bre a administração que exerce. 

Nesse sentido, Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados, queremos aqui lembrar que o Insti-
tuto dos Arquitetos do Brasil, Seção de 
São Paulo, quer discutir esses três proje-
tos qjue, no nosso entendimento, só devem 
ser votados pela Câmara Municipal após 
uma profunda discussão dos mesmos; ra-
zão porque ou S. Exa. o Sr. Prefeito retira 
esses projetos da Câmara Municipal para 
um melhor estudo dos "mesmos ou, então, 
retira do seu encaminhamento a solicita-
ção de urgência, permitindo que os verea-

dores possam, em profundidade, discutir 
aquelas proposições e retificá-las ."aquilo que 
atentam aos interesses da cidade de São 
Paulo. 

Srs. Deputados, a lei de zoneameuuj foi, 
de certa forma, uma conquista da cidade, 
pois era preciso disciplinar o seu desenvol-
vimento e impedir que a voracidade dos espe-
culadores imobiliários transformassem a ci-
dade numa mercadoria a ser vendida em 
balcão de negócios sem nenhum escrúpulo. 
A lei de zoneamento deve manter o obje-
tivo de estabelecer um pouco de ordem 
nesse crescimento caótico que orientou a ur-
banização de São Paulo. 

A competência do Prefeito exige que ele 
saiba resistir àqueles que o pressionam pa-
ra que a alteração da lei do zoneamento fa-
voreça interesses nem sempre coerentes com 
a necessidade da população paulistana. Sua 
Excelência encaminhou três projetos alte-
rando a lei do zoneamento que podemos 
entender como necessários para disciplinar 
a ocupação de áreas ainda não completa-
mente definidas. Que esses projetos, no 
entanto, possam ser livre e profundamente 
discutidos, a fim de que, ao serem apro-
vados, não deixem a menor dúvida quanto 
à sua lisura. 

O SR. JIHEI NODA (PDS — Para re-
clamação) — Sr. Presidente, quero, comuni-
car ao plenário que, terminada a nossa mis-
são oficial de comercialização, juntamente 
com o Sr. Governador, aqui estamos para as-
sumir as nossas responsabilidades nesta Ca-
sa. 

O SR. PRESIDENTE (Vicente Botta — 
PTB) — Tem a palavra o nobre Deputado 
Antonio Carlos Mesquita. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre Deputado Castello Branco. 
(Pausa.) Tem a palavra o nobre Deputado 
Osmar Ribeiro Fonseca. 

— Assume a Presidência o Sr. Jihei Noda 
O SR. OSMAR RIBEIRO FONSECA 

(PDT) — Sr. Presidente e Srs. Deputados, 
após ouvirmos a comunicação do nobre De-
putado Jihei Noda sobre o cumprimento da 
missão da comitiva do Governador, Sr. Paulo 
Salim Maluf, ao Japão, gostaríamos de fazer 
uma rápida análise daquilo que, através da 
revista "Veja" , chegou ao nosso conheci-
mento. 

" O Governo gastou 500 milhões de cru-
zeiros no seu passeio turístico. Gulosos e 
avessos ás regras da etiqueta, os 170 inte-
grantes de sua comitiva — a maior já des-
locada para o exterior, com exceção das de-
legações olímpicas — puseram em risco a 
própria segurança do vôo com o excesso de 
compras e surpreenderam seus anfitriões 
com animadas disputas em torno de presen-
tes. Enfim, em pelo menos.uma ocasião a 
caravana foi acusada de surrupiar talheres 
de prata usados num jantar." 

O Comandante, preocupado, dizia: 
"Por favor, senhores, a aeronave não 

agüenta mais sequer um cartão postal", in-
sistiu sucessivas vezes, durante a excursão, o 
comandante do DC-10 da Varig, preocupado 
com a possibilidade de o avião cair por exr-
cesso de peso." 

É até interessante, Sr. Presidente, Srs. 
Deputados, o que ocorreu em toda essa ca-
minhada do Sr. Paulo Salim Maluf. " A in-
disciplina da caravana descambou para agres-
sões ao protocolo durante as recepções ofi-
ciais. " A comitiva deu um exemplo de com-
portamento selvagem", assegura uma teste-
munha de cenas desenroladas no Japão, "na 
cidade de Maebashi, por exemplo, o Deputa-
do Antonio Feu Rosa, do Espírito Santo, de-
ve ser do PDS — devorou sozinho uma tra-
vessando ostras por ocasião de um juntar 
em homenagem a Maluf. Na mesma noite, 
espantados, os japoneses fizeram saber, por 
meio de discretos comentários — natural-
mente, por ser uma nação civilizada — que 
as autoridades locais, teriam de pagar pelo 
desaparecimento de alguns talheres de pra-
ta." 

Vejam V. Exas. que tipo de caravana foi 
ao Japão para tratar de negócios entre os 
dois países. 

Outro tópico que a revista "Ve ja " traz 
com muita clareza: 

"Alguns homens apossaram-se de mais 
de uma barbeador e outros puseram nos boi 
sos várias pedras preciosas, como o Deputado 
baiano Leur Lomanto. Nessa batalha, Lo-
manto chegou a ferir uma mão nas cascas 
de ostras abertas". 

Quer dizer, parece que esta é uma nação 
de famintos, uma nação onde até represen-
tantes do povo saem para o exterior, a nos 
envergonhar, infelizmente. 

Diante de tudo isso, Sr. Presidente Srs. 
Deputados, este Deputado vai encaminhar 
ofício ao Sr. Ministro Saraiva Guerreiro, pa-
ra que mande averiguar os possíveis danos 
materais que a comitiva do Sr. Paülo Salim 
Maluf cometeu no Japão, principalmente, 
procurar S. Exa. saber se esses talheres de 

prata foram pagos, porque, se não foram pa-
gos, é uma prova de que houve roubo du-
rante a permanência dessa comitiva no 
Japão e que S. Exa., o Sr. Ministro Saraiva 
Guerreiro, tome as devidas providências por-
que o nosso País, apesar das dificuldades que 
atravessa o nosso povo, que está, também, 
pr.ssan(lo grandes dificuldades, não pode 
suportar uma vergonha dessa natureza pra-
ticada por representantes liderados-por quem 
hoje ocupa o Palácio dos Bandeirantes de 
forma ilegítima, porque para lá não foi con-
duzido através do voto dó povo. 

Era, Sr. Presidente, a denúncia que gos-
taria de fazer neste instante e, também aqui 
render minhas sinceras homenagens às auto-
ridades e ao povo japonês, que souberam re-
cepcionar essa comitiva e que só não colo-
caram alguns na cadeia por que não quise-
ram ferir os brios e os princípios da nação 
brasileira. Se> não fosse esta justificativa, 
aqueles que roubaram talheres, tenho certe-
za, estariam presos hoje no Japão. 

Era o que tinha a dizer. 
O SR. PRESIDENTE (JIHEI NODA — 

PDS) — Tem a palavra o nobre Deputado 
Vanderlei Macris. (Pausa.) 

O SR. HATIRO SHIMOMOTO (PDS — 
Para reclamação) — Sr. Presidente, retor-
nando da missão oficial, junto com o go-
vernador Paulo Salim Maluf, que tive a hon-
ra de acompanhar na viagem ao Japão, 
que tantos benefícios trouxe ao Estado e a 
Nação, quero dizer que retorno a esta As-
sembléia para assumir minha cadeira no 
dia de hoje. 

O SR. PRESIDENTE (JIHEI NODA — 
PDS) — Tem a palavra o nobre Deputado 
José Felício Castellano. (Pausa.) Tem a 
palavra o nobre Deputado Abrahim Dabus. 
(Pausa.) Tem a pala ra o nobre Deputado 
Eduardo Matarazzo Suplicy. 

O SR. EDUARDO MATARAZZO SU-
PLICY (PT) — Sr. Presidente, Srs. Depu-
tados, em primeiro lugar, desejamos boas-
vindas aos que, convidados pela nobre Depu-
tada Irma Passoni, vêm hoje à Assembléia 
Legislativa para discutir, debater e reivin-
dicar das autoridades providênciars imedia-
tas para resolver o problema daqueles que, 
hoje, têm dificuldades de habitação na ci-
dade mais desenvolvida do Brasil, a cidade 
de São Paulo, onde, cotiddanamente, veri-
ficamos cidadãos procurando um lugar para 
construir sua habitação, que desejam de-
cente e para que, ao mesmo tempo, te-
nham condições de pagar suas despesas de 
maneira a conseguir sustentar e dar uma 
vida digna aos sêus familiares. 

Sr. Presidente, Srs. Deputados, vimos 
hoje, também, encaminhar ofício dos fun-
cionários do Hospital São Paulo ao Presi-
dente da República, ao Ministro do Traba-
lho e ao Ministro da Educação. Os refe-
ridos funcionários se encontram em greve 
há 12 dias e, hoje de manhã, em assembléia 
geral, aprovaram, por unanimidade, enviar 
a seguinte proposta: 

"limos. Srs. Prof. Dr. Jair Xavier Gui-
marães, DD. Diretor da Escola Paulista de 
Medicina e Presidente da Sociedade Paulis-
ta para o Desenvolvimento da Medicina, 
Dr. Ricardo Nacim Saad, DD. Delegado Re-
gional do Trabalho de São Paulo, Sr. José 
Lião de Almeida, DD. Presidente do Sindi-
cato dos Profissionais de Enfermagem, Téc-
nicos, Duchistas, Massagistas e Empregados 
em Hospitais e Casas de Saúde de São 
Paulo. 

Prezados Senhores: 
Através desta, vimos esclarecer-lhes que 

a negativa tão expressiva de 421 (61,2%) 
dentre os 688 votantes, à proposta de con-
ciliação apresentada após a reunião de 26-
11-81, na DRT, resultou dela não assegurar 
claramente os direitos trabalhistas dos fun-
cionários do Hospital São Paulo. Especifi-
camente, aquele conjunto de proposições não 
explicitava que o salário a que temos direi-
to, após o reajuste de categoria em novem-
bro de 1981, seria devidamente registrado 
em nossas carteiras de trabalho. 

Os funcionários do Hospital São Paulo 
estão dispostos a voltar ao trabalho quando 
a Diretoria da SPDM e da EPM aceitarem 
o seguinte conjunto de proposições: 

1) Que todos os avisos prévios de dis-
pensa de funcionários ficam aiiulados. 

2) Que todCHs os "pedidos de demissão" 
feitos por funcionários da SPDM, para efei-
to de incorporação à EPM, para receberem 
salários de acordo com a tabela do DASP, 
menores que os vigentes, ficam anulados; 

3) Que todos os dias de paralização se-
rão pagos sem demissão, ejou punição a 
qualquer funcionário. 

4) Os salários dos funcionários, com o 
devido reajuste da categoria de novembro 
de 1981, devem ser registrados em suas res-
pectivas carteiras profissionais. 

5) A Escola Paulista de Medicina assu-
mirá todos os encargos trabalhistas a que 
têm direito os funcionários que foram absor-


